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E N S E C R E T O 
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E s e n extremo -interesante y 
digno de ser conocido, lo quo di­
ce Heraldo de Madrid re.jpeeto á 

- l o s expedientes electorales que 
ingresan en la Secretaría delCon-

- \ igreso d e s p u é s de ser ' dictamina-
-'floi'eñ ¿r^bHrrial Supremo: 
^ « E l T / ibuna l Supremo ha remit ido a l 

"'-Congreso sus 'd íc tamenos acorca de 15 
ó '20 a c t a » y a completamente despa-
iChadas. A creer informes t í - o i d a m é n -
to divulgados, en .cuatro de dichos ex­
pedientes se propone l a nubdad de l a 
e l ece i én examinada,y en lo» restantes 
se opina de acuerdo con l a p roc lama­
ción. 

A l remit i r a l Congreso ca i a uno de 
ulos ¿ e x p e d i e n t e s electorales* cesa lai 

intervención- del T r ibuna l en ellos. Los 
d i c t á m e n e s son firmes, definitivos, en' 

• cuanto a l Supremo se refiera. L l e v a n 
l a firma de los magistrados que com­
ponen l a Sa l a dictaminadr.ra, y no 
pueden ser y a modificados 3 ir revoca­
dos por los mismos que los omitieron. 
Esto es equivalente a una sentencia 
y a ult imada y transmitida a l a Secre­
tar ia correspondiente para su notifi­
c a c i ó n á las partes. L a úni( a diferen­
c i a consiste en l a suprema ra t i f i ca ­
ción por el Congreso, que á estos dic­
t á m e n e s les c o m u n i c a r á l a plenitud 
de su val idez. 

¿iHO o 
1 

NWM. 17.435. 

' 'Pues l a « e c r e t á H á del'Congreso ha-
-ce un secreto del falle emi ido por el 
Tr ibuna l Supremo.^Se comprende to­
da l a s impl ic idad, toda l a ausencia de 
buen sentido que esa act i tud, inexp l i ­
cable aun en l a burocracia menos i n ­
teligente, supone? E l destino de esos-
d i c t á m e n e s es ser publicados; no se 
dictan-ni, se suscriben y e n v í a n .-al Con-
gfese eea otro fin. Y el rutinarismo 
m e s i a l f e apasito* e m p l é a n o s los en­
c ier ra bajo siete l leves, com-) si aguar­
dasen alguna o p e r a c i ó n misteriosa ó 
inconfesable. 

¿Qué c r e e r á n esos emplet dos? ¿Qué 
concepto h a b r á n formado de l a l ey , 
dé i a ' i n t e r v e n c i ó n del Sup.emo y del 
esp í r i tu que ha de informar l a consti­
tuc ión del Congreso? Es obl igada l a 
absoluta reserva hasta que los magis 
trados emiten su juicio y io firman. 
U n a vez que se ha llegado á este pun­
to es una ob l igac ión , una necesidad, 
abr i r todas las puertas y ventanas de 
l a publ ic idad, á fin'deque Legue á no­
t i c i a de todos, pa ra ejemplaridad de 
los unos, pa ra aviso de ios (tros, pa ra 
que surta, en fin, los efectos que e s t á 
l lamado á producir . 

Ocurre lo propio con las sentencias; 
secretas, hasta que s e f i nvan ; de in­
se rc ión obligatoria en l a Caceta y en 
l a Colección Legislativa, ad . m á s de l a 
.notificación á las partes iespués de 
que han sido firmadas. Es cosible que 
l a S e c r e t a r í a del Congreso funde esta 
reserva en l a discusión ult ;rior á que 
•han de ser sometidos los d c t á m e n e s . 
jPero s i l a discusión tiene que ser pú­
b l i ca y los d i c t á m e n e s no juedenív .a -
d a r desde que son recibido» en l a Se­
c r e t a r í a hasta que se discutan en e l 
Congreso! No hay modo do exp l i ca r 
satisfactoriamente esa acti sud. 

... J?ero a d e m á s tienen los interesados, 
l a op in ión-públ ica y tenemos todos el 
derecho de no tolerar ese e x t r a ñ o ó 
incomprensible procedimiento. Nues­
tro derecho consiste en conocer los 
d i c t á m e n e s inmediatamence d e s p u é s 
que hayan sido ultimados; es e l dere­
cho de los electores, c u y a conducta 
es tá sometida á juicio de; T r i b u n a l , 
pues pueden exigi r que el 'a l io de és­
te les sea notificado -sin-dilación para 
tranquil idad de su ¡conciencia . L a Se 
¿ r e t a r í a del Congreso se a r roga en 
este mohiento electoral facultades que 
no le pertenecen y que'distan mucho 
íle las modestas y m e c á n i c a s funcio­
nes, convenientemente retribuidas, 
que son las propias de su cometido 

H a y una evidente desp ropo rc ión en­
tre 1 las actitudes que l a S e c r e t a r í a 
adopta y l a misión b u r o c r á t i c a q u é le 
es tá asignada. Esto, sin duda, ocurre 
por e l ! l p e r í o d o de interini . Iad en que 
l a ¡organización 1 interior ce aquellas 
oficinas se encuentran hasta que se 
censti tuya el Congreso definí ti vam'eh 
te, Pero conviene rectifica)- pronto <*se 
desequilibrio,.haciendo aaher á l a Se­
c r e t a r í a que una cosa son los menes­
teres de oficina y otra co ja l a inter­
p r e t a c i ó n y a p l i c a c i ó n de l a nuevaley 
electoral , en"cualquiera de sus extre­
mos: porque esto no es mi-dón de fun­
cionar io» administrativos, ainO obliga 
ción de Gobierno.» 

/El Bazar de los Pobres. 
E n a n t e r i o r e s d í a s y c o n i g u a l 

t í t u l o q u e e l q u e s i r v e J e e p í g r a 
fe á estas l í n e a s , nos o c u p a m o s 

de u n a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n p r ó ­
x i m a á i n a u g u r a r s e e n M a d r i d j 
q u e p o r l o p r á c t i c a y de f á c i l rea í -
l i z a c i ó n h a de d i f u n d i r s e b i e n 
p r o n t o p o r n u e s t r a P e n í n s u l a . 

E l Bazar de los Pobres s e r á 
a l t a m e n t e b e n e f i c i o s o á ' l a s c í a -
es m o d e s t a s d e l p u e b l o e n q u e 
l a s p e r s o n a s p u d i e n t e s i m p l a n ­
t e n e l b i e n h e c h o r e s t a b l e c i m i e n ­
t o , n o d u d a n d o p o r n u e s t r a p a r * 
te q u e no h a de se r J e r e z de l a s 
ú l t i m a s p o b l a c i o n e s , en d o n d e se 
l l e v e á l a r e a l i d a d t a n f e l i z i d e a , 
y a q u e e n t r e n o s o t r o s se c u e n t a n 
u n n o escaso n ú m e r o de c a r i t a t i ­
v a s d a m a s q u e c o n s t a n t e m e n t e 
se a f a n a n p o r e l b i e n de l o s nece ­
s i t a d o s . 

Y c o m o l a i m p l a n t a c i ó n A enj 
n u e s t r a c i u d a d . , d e u n Bazar de 
los Pobres l a c o n s i d e r a m o s de f á ­
c i l r e a l i z a c i ó n y no o c a s i o n a d a á 
g r a n d e s d e s e m b o l s o s , e s p e r a m o s 
q u e a l g u n a s de l a s s e ñ o r a s p e r t e ­
n e c i e n t e s á l a b u e n a s o c i e d a d to­
m a r á n á s u c a r g o l a i n i c i a c i ó n 
d e l p r o y e c t o , en l a s e g u r i d a d de 
q u e n o h a de f a l t a r l e s q u i e n e s les 
a y u d e n á l l e v a r á b u e n t é r m i n o 
t a n m e r i t o r i a o b r a ­

r l e a q u í l o q u e d i c e El Impar-
ciály a c e r c a d e este i n t e r e s a n t e 
a s u n t o : 

«En los almacenes de l a V i l l a , paseo 
de Santa E n g r a c i a , 98, se ha inaugu­
rado ayer , sin bombo n i plati l los, una 
ins t i tuc ión benéf ica que en p a í s e s m á s 
adelantados existe desde hace largo 
tiempo. No b a s t a r á n unas cuantas lí­
neas de i n fo rmac ión para dar idea de 
lo que es el B a z a r de los pobres. P o r 
su novedad, por su ut i l idad, por su efi­
cac ia , n e c e s i t a r í a u n a la rga serie de 
expl icaciones . Procuraremos 1 sustan­
ciar las r á p i d a m e n t e . 

U n a dama ijustre que emplea su 
santa v i d a en l a dulce obra de l a car i ­
dad, l a s e ñ o r a condesa de San Rafae l , 
ha sido la in ic iadora y la organizado­
r a de e s t á - e m p r e s a . Sabemos que ha 
de enojarla este humilde elogio, que 
es necesario, porque el nombre deesa 
r 'éspefable s e ñ o r a es l a mejor garan­
t í a pa ra l a prosperidad de su intento. 
Y , como d e c í a Santa Teresa, l a humi l ­
dad tiene que rendirse cuando l a glo­
r i a p ú b l i c a es un elemento de a c c i ó n . 

E n Ing la te r ra existen, desde hace 
largo t iempo, unos bazares de «cosas 
v i e j a s » , que se l l a m a n ' « B r o c k e n -
haus» . Allí se e n v í a n los muebles ro­
tos, las ropas viejas, los objetos inút i ­
les que en el hogar del pobre y del r i ­
co estorban y molestan. L o que hay 
de aprovechable se recompone y es 
vendido por precios ínfimos á los des­
validos. Así como quien encierra en 
su car tera billetes de Banco puede 
constituir su hogar acudiendo á algu­
no de los grandes centros mercantiles 
en que se vende todo, y adquiriendo 
al l í desde l a cama hasta el au tomóv i l , 
en estos «Brocken-haus» b r i t á n i c o s y 
desde ayor en M a d r i d , el menesteroso 
puede amueblar su estancia p a u p é r r i ­
ma con poquís imo dinero, i n s t a l á n d o ­
se con toda l a comodidad que es dable 
a l proletario. 

Este mi lagro se opera por una com­
b inac ión nov í s ima de l a car idad y de 
l a industr ia. 

Cuantos vecinos de Madr id tengan 
en sus casas mesas cuyas patas c lau­
dican, s i l las en las que no se puede 
sentar nadie, camas desvencejidas, 
armarios en ruina , ropas destrozadas, 
l á m p a r a s rotas, calzado viejo, cuanto, 
en fin, se abandona esperando l a oca­
sión de t i rar lo á l a ca l le , pueden ser 
colaboradores eficaces de esta obra 
de car idad l levando esas miserias a l 
B a z a r de los pobres, que, por genero 
sa cesión del Munic ip io , se ha instala­
do provisionalmente en los almacenes 
de la V i l l a . 

«La o r g a n i z a c i ó n de este B a z a r - d i ­
ce l a c i r cu la r que hemos recibido—es 
muy senc i l l a : los objetos que se reci­
ban, d e s p u é s de ser desinfectados, se 
d a r á n á componer á obreros pobres, 
p a g á n d o l e s su trabajo. E l importe de 
l a compostura de cada objeto, g rava­
do en una p e q u e ñ a cantidad, que se 
destina á sufragar los gastos anexos á 
l a empresa, cons t i tu i r á el precio en 
venta, siendo en todos los casos redu­
cidís imo». 

P a r a comprar en este Baza r es pre­
ciso presentar un justificante expedi­
do por los tenientes de alcalde, presi­
dentes de Asociaciones benéf icas , cu ­
ras p á r r o c o s , y , en general , por per­
sonas que ofrezcan g a r a n t í a suficien­
te de que el objeto no s e r á destinado 
á l a reventa . 

Porque, aun de estas ruinas del mo-

íhaa ohi«iaw«I«'W ^ '.' ' ' , ' ' . 
b i l ia r io y de estas miserias de l a v ida , 
s e hace granjer ia y negocio. 

L a i n a u g u r a c i ó n de este Bazar . t fué 
solemnizada'ayer por l a s e ñ o r a con­
desa de San Kafael , repartiendo, en­
tre obreros, necesitados, bonos de co­
mida y socorros procedentes deidona-
tivo hecho por los infantes D . Fe rnan­
do y doña María ; teresa. 

Y ahora, el pueblo madiiileno ha de 
in tervenir . De su actitud depende..¡el 
éxi to de tan s i m p á t i c a in ic ia t iva . Bas­
ta con que se di r i ja A'.los .almacenes 
d é l a V i l l a (Santa Engrac ia , 98) una 
carta 'que diga: «Puede venir el carro 
á i l a ca l le (tal), número (tantos), piso 
(eLque fuere).» L a firma a l pie com­
p l e t a r á esta pe t ic ión , y en cuanto sea 
posible, se i r á á recoger los objetos 
inú t i l e s que se ofrezcan. ..sol 

S e r í a prueba de incultura y de cruel­
dad de sentimientos, el que se;dirigie­
sen avisos falsos. L o s que as í proce­
dieran, no m e r e c e r í a n el concepto de 
personas honradas. 

L a c o o p e r a c i ó n púb l i ca puede con­
ver t i r esta in i c i a t iva en obra impor­
t a n t í s i m a . H a b r á quien compre una 
cama de hierro por unos reales; h a b r á 
quien tenga mesa y sillas para su co­
medor por unas.pesetas. Los que v i ­
ven en horrenda miseria, en espanto­
sa desnudez, durmiendo sobre.las; lo­
sas de las guardi l las , l levando meses 
y meses sobre l a piel l a misma, cami­
sa, ha l l a r an ahora, si l a car idad pú­
b l i ca contr ibuye á ello, lo que no han 
podido conseguir y lo que considera­
r í a n imposible. 

L a mejor seña l de 'cul tura que el 
pueblo m a d r i l e ñ o puede dar, es l á de 
que el a l m a c é n de lá V i l l a se llene de 
trastos viejos, de montones de gu iña ­
pos, y se convier ta en el depós i to de 
lo inservible . 

S e r á hermoso, s e r á conmovedor el 
e s p e c t á c u l o . De lo viejo v a á sal ir lo 
nuevo; de las ruinas v a á renacer l a 
v ida . 

E l Baza r de los pobres es el mejor 
ejemplo de l a humildad. Con lo que 
unos desechan, otros v iven .» 

O f J Ü - » / 
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La semana en la Bolsa 
(DE N U E S T B O S E E V I O I O E S P E C I A L ) . 

E o vano pretende imponerse la ' ten­
dencia alcista para oonsegair qué los 
oambios roaooionen lo mismo antes que 

Los informes que se \ an recibiendo 
acusan an tremendo desastre vitícola 
en España , puesto qne las provinoius 
más castigadas de IOB fríos son preoisa-
raante las más productoras. L a Man­
cha, Valencia y -Vallado-lid-, han sufrido 
al extremo de no quedar ileso un sólo 
brote, y las cepas que escaparon á los 
fríos de A b r i l han sido destrozadas por 

los hielos de Mayo. 
A ú n cuando el tiempo favoreoiera 

extraordinariamente la vegetación de 
la viña, la p róx ima oosecha sería muy 
reducida, puesto que los perjuicios pa­
sados no pueden verse oompensados. 

— E n la Mancha los precios de los 
vinos oont inúan asoendiendo por aoón-
tuarse las malas impresiones de la fu­
tura oosecha que los fríos helaron, en 
una proporc ión de m á s del 40 por 100. 

Tanto en Alcázar oomo en Tomello-
so, Argamasil la , Manzanares, Valdepe­
ñas y otros centros, los tenedores per­
sisten en sus pretensiones elevadas. 

— E n l a v i l la de Chinohóu, oéle.bre 
por sus ricos vinos y excelentes alooho-
les, una espantosa helada des t ruyó el 
naciente fruto. 

E l año se presenta exoelente, oalou-
lando los labradores que se ooseoharían 
unas 200.000 arrobas de vino; pero, oon 
la helada, apenas l legarán á reooleotar-
se 60.000, que produci rán las pocas v i ­
ñas que se han salvado por estar en 
ellas atrasado el brote. 

L a gente del campo y los modestos 
agricultores están bajo los naturales 
efectos de esta gran desgracia, anun­
ciadora de un año de miseria. 

—Por fin se ha despejado el tiempo. 
L a bella primavera oon sus sedantes 
efluvios ha apareoido radiante oomo 
siempre, para calmar las asperezas del 
aterido invierno. 

Las t a rd ías heladas que tantos daños 
hau oausado á algunos países, h a b r á n 
pasado por nuestro país dejando tristes 
recuerdos; en cambio, las recientes ne­
vadas han aumentado considerablemen­
te el caudal de r íos y torrentes y la hu­
medad, empapándose en el suelo, ha 
llenado de vida á los sembrados que 
aparecen con espléndido vigor y loza­
nía, felioes anunciadores de p i n g ü e s 
cosechas. 

después de la l iquidación del mes de 
Mayo. Esta semana] que acaba de ter­
minar, ha sido pooo lisonjera, < par*, e l 
mercado bursá t i l . Las.notioias.Teferen-
tes al p r ó x i m o lanzamiento .de obliga­
ciones del Tttsoro, produjeron un'efec-
to lamentable, determinando el cons­
tante predominio del papel, lo mismo 
al oontado que á plazo. 

P«ro-no por esto, dejó de verificarse 
J lk ' l iqu idac ión en buenas oondioiones, 
gracias al abundante ooncurso de dine­
ro ofrecido para reportar, lo que fué" 
causa de que el oambio no descendiera 
masjdq 35 oént imos con relaoión al cie­
rre del Sábado anterior. 

L a doble resul tó fáoil , osoilando en­
tre 20 y 25 oéntimos. An te la perspecti­
va de las emisiones y de los emprés t i ­
tos, la aspiración general de los bolsis­
tas es quedar oon las manos libres pa­
ra poder aoudir á donde m á s les con­
venga. 

H a n oirculado rumores de crisis,- se­
ñalando las dificultades del gobierno 
en vísperas de la reun ión de las Cortes. 
No hemos de entrar en el examen de 
los fundamentos de tales noticias1!que 
í«on ajanas á la . índole partioular de e>-
ta revista; pero sin salir de los l ímites 
propios de nusstro estudio, bien sé pue­
de observar que los planes del minis­
tro de Hacienda permaneoen envueltos 
en la sombra, ál mismo tiempo que se 
proclama la necesidad de recurrir á las 
combinaciones financien 8 para atender 
á gastos extraordinarios exigidos por 
el desarrollo de las obras públ icas y las 
proyectadas reformas de la enseñanza . 

L a Bolsa de P a r í s y de Londres 
t ambién se pronuncian en baja, refle­
jando malas impresiones recibidas del 
mercado de N»w-York. 

B a resumen puede decirse q u é el ho­
rizonte bursá t i l , lejos de aclararse, apa­
rece oada día más osoureoido por la ce­
r razón . . 

E l Interior á fin de mes queda cot i ­
zado á 86, oon quebranto de 65 oénti­
mos ; respeoto al cierre de l a semana 
precedente. E l Contado en partida se 
publica á 86'40, con tendencia á la bá- ¡ 

ja , y los t í tu los pequeños oierran á 
97<60. 

E l P r ó x i m o es objeto de operaoiones 
realizadas oon 20 oéntimos de beneficio. 
E l Amortiz&ble se muestra más firme, 
quedando á 101*25 el viejo y á 94'2Ó e l 

n a e V j p ^ , . ¡ y ¿•¡uyíiri:-u-,0 al) xoVu.u 
T a m b i é n se observa igual firmeza en 

los Bañóos naoionales, que repitan sus 
cambios,,quedando el de E s p a ñ a á 4,62, 
el Hipotecario á 298, el Hispano-Ame-
rioano á. 152*60 y el de Castil la á 108. 

Los Tabaoos oscilan entre 380 y 381, 
ú l t imo cambio. Las Azucareras prefe­
rentes sufren el contragolpe de la si­
tuación del meroado, descendiendo ca­
si un entero las preferentes cotizadas á 
78 y las ordinarias á 22. 

E n los valores bilbaínos hay escasa 
animación, pero se mantienen los Al tos 
Hornos á 291 y los Explosivos á 381. 
E l rumor de qne los Bañóos de Par í s y 
de los Pa íses Bajos aspiran á estable­
cer una sucursal en Baenos A i r e s , de­
termina a lgún descenso en el del Río 
de la Pla ta ; que cierra con pérd ida de 
10 pesetas, á 567. 

Los Francos se sostienen pero sin 
desplegar mushos bríos, habiendo ce­
rrado á 6'90. L a s libras no se publican, 
siendo su ú l t imo cambio 27'02. 

E n P a r í s , el Exter ior Españo l siente 
los efectos reflejos del encarecimiento 
monetario, habiendo descendido de 
96'90 á 96'62, durante el ourso de la se­
mana. 

a nx A B S V A L O . 

D I Í S D B ROMA.-
;jA> ufíbiJOii t;t'.l "•- «•'',''• '•'•«<':• al I ; ' 

( D E N S E S T B O SERVICIO P A B T I C U L A E . ) 

El Vaticano y hscatélicts franceses. —Tén-
i dencias conciliadoras.—El protectorado 

de Oriente. 

L a prensa i taliana cont inúa discu­
tiendo y comentando"ios informas que 
transmiten desdo R o m a á los per iódi­
cos franoeses sus respectivos con espon­
sales acéroá de l a actitud adoptada por 

tal Vaticano par» ¡ resol Ver la aotusl s i ­
tuación religiosa de Franoia. 

Se ha supuesto que al Papa había 
variado de oriterio, mos t rándose dis­
puesto á entrar en negociaciones oon el 
gabinete^presidido por Mr* Br i and . H a ­
blan de algunas tentativas de arreglo 
Turificadas entre los obispos y el go­
bierno; pero todos estos oomentarios no 
son más que exploraciones que reali­
zan los elementos antiolerioales para 
justificar nn oambio de táotioa en su 
guerra contra la iglesia. 

E l principal fundamento de las noti­
cias propaladas oon tal objeto se apo­
y a en la favorable aoogida que>1 San­
to Padre ha dispensado al oardenal Cou-
llié y á M r . Denys Coohin. 
" J ifyto hay verdadero mot ivó para ad­
mirarse de que haya sido oordial y 
afectuosa la conferencia: el t a p a , na­
turalmente, se ha mostrado satisfeoho 
al conversar oon estos dos eminentes ó 
ihiétres personajes que desean de todo 
oorazóu la prosperidad del oatolioismo 
en Franoia. 

E l fin p r inó ipa l da la visita da mon-
sienr Coohin era oonooido des Je haoe 
mucho tiempo: él mismo había declara­
do que vendr ía i Roma para t r a a r del 
protectorado franoés en Oriente. 

Pero á la vez oabe suponer que el 
diputado católico hab rá pedii.o i la 
Santa Sede alguna direooión q^e pue­
da servir de gu ía á sus amigo* an la 
Cámara francesa, ouando el gabinete 
Br iand desarrolle en programa oonoi-
liador respeoto á los asuntos eclesiást i ­
cos. 

También parece muy probable que 
el cardenal Conllió, en sus diferentes 
visitas al Pap» , haya hablado de las 
oondioiones generales del oatolioismo 
en-Francia y de los medios que puedan 

| utilizarse para mejorar l a s i tuación. 
| E s posible qué a l g ú n obispo tenga 
' entabladas negociaciones aoerca de los 
| intereses particulares de sus raspeoti-

vas'diócesis; pero n i n g ú n prelado, tiene 
completas facultades para convenir so­
bre todo lo que afecta á l a iglesia de 
Franoia. 

E l Vaticano sigue ahora la misma 
conducta dé siempre. Debe recordarse 
que en todas' las dolorosas fas^« de la 
separación, la Santa Sede se vio ob l i ­
g a d a . á prooedér oontra su voluntad, 
porque la disoordia y los atentados 
contra eldereoho natural, eran obra de 
los anticlericales. 

Desdé el momento que pueda versa 
un indioio de buena disposición por 
parte de los ministros francesas, será 
fáoil hallar la base del arreglo, siempre 
sinceramente deseado en cuanto sea 
oompatible oon la í n t i m a organizac ión 
de la iglesia. Por esto, las nótioias pu­
blicadas en los periódicos franceses, de­
ben considerarse falsas ó tendenciosas. 
Su ! objeto es desorientar la opinión pú­
blica. 

Ser ía inferir una ofensa á loa obis­
pos de Francia , suponerlos oapaoes do 
entrar en oonveuioi oon él gobierno 
sin permiso del Papa. También resulta 
no menos injurioso para el Soberano 
Póntífioe imaginar que hab r í a de con­
sentir semejante maniobra. 

L a Santa Sede no evoluoiona, no se 
deja influir por el aspí r i tu modernista. 
L a inquebrantable Irmaza de l a igle­
sia ha de estar ea constante oposición 
con la pol í t ica de los gobiernos. 

R0Sí2TTI. 

I 

Roma, Hayo de 1910. 
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Vi** 

Jerez hace cincuenta anos 
-

Efemérides de asuntos y sucesos exhuma-
doslde la colección de E L G U A D Á Ñ E T E . 

Jueves 7 de Junio de, t$(¡0. 

D E ^ A C T H Ó - Í E L E G R A F I C O 

l ' A l i ' r i C U l i A I t 

Madrid 5 de Junio á las 5'05 de la tarde. 
E l gobierno presentó i l -las l Cortes el 

proyecto do recompensas á.los heridos de 
Africa. 

O'Donnoll manifestó que so bailaba, 
dispuesto ¡l responder ú todos los cargos 
relativos ¡i la guerra. 

El Iicy Francisco ba desaprobado la 
capitulación de Palcrmo, y en su conso-
cuencia se han renovado el A las, hostilb 

. ¿ á a d é s / l v . ) y J ü * * 
Reina la confusión en las noticias qu<| 

se reciben de Sici l ia . 
(puedan después de Bolsa, el Consoli­

dado, •us'f.o y la Deferida, ii.s'c.í).. 
(Recibido en Jerez oí f, de .Junio á laá 

8 do la mañana) . 

-Madrid 6 de Junio a las. ü'OG de l a tarde. 
El Sábado comenzará en ol Congreso 

la discusión del proyecto de contestación 
al discurso do l a Corona, que es suma­
mente ministerial. 

D. Juan de Borbón*ha. publicado un 
manifiesto reclamando, sus pretendidos-
derechos y asegurando, que se abstendrá^ 
de suscitar la guerra c iv i l . 

Quedan después de bolsa el Consólida-
do 48*80 y la Diferida 38«50. 

(Recibido en Jerez el.6 de Junio, á las 
8 de l a noche.) 

La salufl BiíWiea en Jerez 
Acusóme pecador por no ha­

ber informado á mis lectores,- de 
la salud pública en el mes prece­
dente. No fué la falta delibera­
damente cometida, pero debió 
haberlo sido porque el estado de ' 
la salubridad en nuestra pójala- j 
ción no merecía que lo hubiere 
conocido nadie más que las Au­
toridades técnicas y gubernati­
vas. E l mes de Abril fue desa^r 
troso, sanitariamente conside-

fáp&M* 0 babiieqsosq *>' ubxaiofl ¡ 
Afortunadamente en el Dft©s< de 

Mayo se ha operado alguna ate­
nuación en los caracteres más 
salientes; así pues, la mortalidad 
en general se ha registrado coa 
cifra menor; ha resultado con un 
promedio de cuatro fallecimien­
tos diarios. Las defunciones pol­
las causas más temidas ó sean 
las del grupo de infecto-conta-
giosas han reducido su número, 
ya juzgándolas en su conjunto 
como en sus entidades morbosas, 
si se excluyen la tuberculosis y 
la grippe que han ascendido en 
muy corta cifra. i i a o j 5 

También en las demás causas 
de muerte resulta el dictamen fa­
vorable al mes de Mayo con la 
sola excepción de las enteritis en 
menores de dos años, las que han 
dado mayor contingente de fa­
llecidos. 

Circunscribiendo ahora el exa­
men á las edades en que recaye­
ra la mortalidad, llégase á dedu­
cir que el descenso más impor-^ 
tante se nota en los mayores de 
60 años de los cuales se han regis­
trado la mitad menos que en el 
mes de Abri l . 

No sigo para no cansar hacien­
do análisis de los datos obtenidos 
en el mes de.Mayo, y sintetizo el 
juicio diciendo: no ha degene­
rado de su antecesor por comple­
to, pues conserva sus rasgos aun­
que más se asemeja á la. genera­
lidad de sus predecesores. 

Aquí debiera terminar, pero 
antes quioro ser cortés con. los 
que lo han sido conmigo; me re­
fiero á aquellos que me han acu­
sado recibo de mi folleto «Esta­
dística sanitaria de jerez, corres­
pondiente al año 1909», ya mos­
trándose agradecidos por mi da­
divaba felicitándomepor mi per­
tinaz trabajo ó alentándome. á 
nuevas empresas. A esos indul­
gentes amigos, periódicos y cor­
poraciones' que de dentro y fuera 
de la localidad me han demostra­
do la benevolencia con que han 
juzgado mi labor y mi constan­
cia, expreso públicamente el tes­
timonio de mi reconocimiento. 
8 r a S n ¡ toa* mi saludo de 
aiatitud A d e r t o cronista de ar-

quürajbe, q u e m e ' p e r d o n a l a v i ­
d a , c ó m o s i d i j é r a m o s , p u e s n o 
q u i e r e d a r m e * u n p a l o p o r m i des­
a l i ñ o l i t e r a r i o . * Y v e r d a d e r a m e n ­
te f u é h a r t a o s a d í a y l i g e r e z a e n 
m í , d e d i c a r u n e j e m p l a r de m i fo 
l l e t o a l q u e p o r a l g o o c u l t a á ve ­
ces s u v e r d a d e r o n o m b r e c o n ©1 
d e u n c é l e b r e f a v o r i t o de N e r ó n 
y a l q u e s i n d u d a a l g u n a l a his­
t o r i a l i t e r a r i a m e n c i o n a r á c o n e l 
d i c t a d o de arbíter cleganíiarum 
d e l l e n g u a j e . 

«Pobre Geroncio, á mi ver 
T u locura'es singular, 
¿Quién te mete á censurar 
Lo que no. subes leer?» 

: JUAN J«»SK D E L JUNCO, 
Subdolcgarto ó Inspoctor do Sanidad. 

Ecos de Sociedad. 
Maflána on el expreso ascendente 

m a r c h a r á á Londres, nuestro distin 
guido convecino D. Pedro N . Coriza-

' l e z b o r d ó n . • l í 0 0 

P a r a despedirse de sus amistades 
c e l e b r a r á esta noche'una fiesta en él 
recreo M (Juco, que promete estar 
muy ¡ a n i m a d a . 

E l torneo de tennis : que se habla' 
aplazado hasta hoy, lo ha sido nueva­
mente hasta el regreso del Sr . Gonza­
l o / , que probablemente lo e f ec tua rá 
dentro de quince di as. 

-siiíb oh ofc'iacnoo MjnkDDatiB is seioai) j 
"trtSe 'encuentra en é s t a pasando' tem­
porada a l laclo d e s ú s tíos los señores 

-marqueses de F i e l P é r e z Cal ix to , l a 
bel la y dist inguida Sr ta . B lanca Bus-
t a ñ í a n t e y de l a Rocha . 

' i ioeqsioq *! BÍDA .teiniJflea \ t 
E n el expreso ascendeute de hoy 

m a r c h a r á , » ! Norte de Europa , D . J.uan 

$&b*it sonara *nl neo labeop so sai 1 
oí sin} efcíioE" k -Abosa » p p q a i ¡ 

r a y Masson y D . Jo só Díaz y Mero-
lio . 

Mcichei de Aritmética y Geometria. 
— D . JoBé Montes y Torres, D . José 
P e ñ a Baquoro, D . Kafae l Porras y 
G o n z á l e z do Canales, D . Luis A . Aró-
vaio y O l i v i e r i , D . José Camacho y 
Can-asco y D. Podro Manjúa y P a l a ­
cio. 

j Wilil1.li Muir : x - " r " T " ' * i M ¿ WP! 

Sr. Director de E L G U A D A umc. 
Muy señor mío y amigo: Como punto 

ünal á esta infructífera discusión, le agra­
deceré do cabida en su apreciablc perió­
dico, a las siguientes cuartillas 

Con gracias anticipada* se repite de V . 
afectísimo s.s. q. b. s. m., 

p. Timermans. 
Pocas palabras he do manifestar en 

contestación al remitido del Sr. Cano. Un 
todo él no he encontrado nuda más que 
un equilibrio inestable, con exprofeso re­

buscamiento de frases técnicas, que da 
por resultado la ináH completa confusión 
para el público & quien so dirige, y algo 
así como el salir por ta tañante con sus 

•iÜbsólteas descripciones, para terminar 
por apartarse completamente del objeto 

. discutido.,Yo acudiré de buen grado a l a 

. preníjaprofesional/en donde encajan muy 
bien las distintas teorías microbianas y 
los diversos conceptos que sobre tubercu-
losis.pueda tenbf quien como el Sr. Cano 
se dedica de lleno á descifrar los enma­
rañados problemas bacteriológicos; eso es 
el eamirtb de' dejar grata memoria de 
nuestra existencia; Si acudí á la prensa 
local, fué porque en ella se me provocó y 
me limité solamente á contestar al señor 

Cano. - - \ " ; 
' Deduzco por lo tanto do sus manifesta­
ciones, después do muy bien meditadas, 
que si oso aprociable compañero afirmó 
y certificó que aquella ternera parecía 
que estaba tuberculosa, y que «u mesen-
terio se encontraba invadido de focos, 
fué sólo por rt>\¡u<t<i profesional, y claro: 

'está, que ya decidido á sor cortés, se fué 
al microscopio para buscar el microbio, 

• que tampoco, ni por cortesía, quiso pre-
R e i h a ext raordinar ia a n i m a c i ó n pa- SeftfiSse á su lento ocular, pero.. ¡que de-

ra la función de (Juadros vivos que el i moflió?) :;Cvo MÍ delicadeza a ta1 grado, 
p r ó x i m o Martes por la noche se cele- ' .que ordenó la inmediata inutilización de 

i r a r á en los salones altos de l a anti­
gua Academia 'de Bel las Artes. 

. C o m o - y a dijimos, en este festival to­
m a r á n parte el notable tenor valen­
ciano 1).. P a s c u a l R o i g , quien noches i 
pasadas dejó ojr su bien t imbrada y 
excelente voz en un concierto cele­
brado en el recreo San José, donde 
pasa temporada con BUS bellas hijas, 

l a dist inguida Sra . V iuda do S á n c h e z 
ÍT* &ni'. ocfrcoij ' j í T ' í i m Í» . e i c i n j o B m a*i i 
K o m á t e . 
w a -i-Tinof?? oh babiseoei al amai Krtq , 

" U ñ a be l l í s ima s e ñ o r i t a h u é r f a n a do 
padre, que ostenta un apellido ilustre; 
c o n t r a e r á en- breve matrimonio con 
u n dist inguido sportsman, muy conoéU 
do por.sus aficiones' musicales, 
reftei ¡*L*<¡ ü ^ b n ü a u i q d« a i i d o r s í 

Procedente de Cádiz ha llegado, á 
é s t a el acreditado mueblista Sr. Mar ­
t ínez , a l objeto de amueblar las habita­
ciones que en l a finca Camrejo ocupa­
r á nuestro distinguido convecino don 
J o s é D'oraecq, cuando contraiga ma­
trimonio con l a bella Sr ta . Pe t ra L a 
R i t o sben? ae<n e l i* « W M o l la 

- i íuoo oü o insaáanp ooo ^ ¿ obas 
¿ H o y r e g r e s a r á n de A l g e c i r a s e n au­
tomóv i l , d e s p u é s de haber pasado las 
ferias allí celebradas, nuestro distin­
guido convecino D. Pedro N . G o n z á 
lez Soto y los Srcs. de W i l l i a m s (don. 

4FM°k , , , . sEoMdosapóiix^ a 
OSLaooeafrastfiai 

todas las jtí8eerai del organismo denun­
ciado, no porque estaba invadido de fo­
cos tuberculosos, eso se escribe en broma 
en el dictamen, sino sólo por fiuoza y pa­
ra rio darme la rozón nada más que á me-

•£*ftrVn 'o tirt nafdor* «OÍ úh [AXijíl 
Después quedamos en que hay rnuosas 

clases de tubérculos, pero aquellos, nos 
quedamos sin saber á que clase ó familia 
estaban emparentados, si á los beneficio­
sos para la salud ó á los que producen 
efectos-desastrosos. 

Por últ imo, quedamos en que todo esto 
se hubiese evitado si tuviésemos á nues­
tra disposición una buena estufa de de­
sinfección de las de últ imo modelo, y es­
to se explica perfectamente, porque con 
este aparato se evitaba que las reses en­
fermas se las comiese el público. Tiene 
pues bastante razón el Sr. Cano al mani­
festar que on esté caso vendr ía la estufa 
que ni á pedir de boca. 

esl ;v ¿Francisco Timermans. 

qo 

Pasan temporada en el campo, los 
Sres. de Angulo (D. José) , a c o m p a ñ a ­
dos de sus bellas sobrinas Paqui ta Ra­
m í r e z de Car tagena y l a s e ñ o r i t a de 
G a r c í a - P é r e z . 

A y e r m a r c h ó á Santurce , .acompa­
ñ a d o de su s e ñ o r a esposa é hijos, núes -
tro distinguido convecino.D. Cr i s tóba l 
de l a Quintana . 

Con dichos s e ñ o r e s de l a Quin tana 
m a r c h ó t a m b i é n al mismo punto, su 
pr imo D . Manue l Gonzá lez Agreda . 

M a r c h ó ayer á S e v i l l a , nuestro dis­
t inguido convecino D . J o s é Domecq. 

• D e dicha c a p i t a l r e g r e s ó D . Manue l 
Can t i l l o . 

A E K E M Á N . 

1 E X A I ^ N E S ~ 
EN EL INSTITUTO 6ENERAL T TÉCNICO 

. s " ¡ - ' ; ¡\ uti-.x q 0.1 
E n los efectuados ayer eu nuestro 

Instituto.general y técn ico obtuvieron 
la ca l i f icac ión do Sobresaliente los 
alumnos siguientes: 

Geografía General y de Europa.— 
D. ; J o s é D í a z y Merello y D . J o s é C a -
macho y Carrasco. 

•Religión é Historia Sagrada.—-D. A l ­
fredo R a m í r e z y Romera . 

Lengua Castellana. — D . Lorenzo 
Santos y J i m é n e z , D . Antonio Ve rga -

&b a?ii 
V D en 

C A S A C H I V A 
D U Q U E D E A L M O D O V A R , 1. 

Este êstfablecioînjnto, que cuenta con ex-
íenso Hurü;io de artícuha para la presenta 
estaciéû, entre ello»-y como ¿epecieudad 
¡Sombreros de Paja forma. m»>. riñera. Aba ni-
eos y (Jestas-Maletas do palma y mimbi e, 
interesa la mKyur atención del público en la 
Hégaridad d« que los precio» que observa 
esta casa tan limitados facilitan al cliente 
conseguir muy buenas utilidades. 

En Camisetas, Medias y Calcetines posee 
grandes exiuteucias, c-.ntirmsdas por la ex­
posición que de dichos artíoulos tiene hecha 
en los escaparates, siendo de admirar los 

'. precios de venta que tienen anunciados. 
Jabón "Ideal" caja de cuatro pastillas 

1'60 pesetas, 
Completo surtido en articules para labo-

res/v •jj-'> aop v "üp BSio.bai '•>••' "; •' 
DUQUI5 D E A L M O D O V A R . I. 

TUJE A FRANCIA 
Se cede un bilí» te para ir hasta París con_ 

facultad ;e .leten«rrf* en cualquier punto .del 
reco.rid ». Valedeço hastft el 15 de Junio de 
1910. Precio reducidísimo. Informaran en 
esta imptent<i. 

Qbwrvaeions* maieesolôyicas foi ik¡ 6 
A i'da las tres ¿a la tards. 

Temperatura máxima.. . ^ . • 
Idem mínima. 
Idem media . 
Máxima al sol . 
Lia liaoión solar . . . . 
Radiación terrestre. , , . . • 

I , , .H . . (• .(doxea fle I" 
TÍHWiotí d«l vapo.v de agua 
Sstado higrométrico del air? 
Presión òfcrométrica modia á 

gradi i - , 
iSvaporAción an milímetros 
L luv ia m m. m . J • . • • 
Viani' ! eiuftwu.-.—Dir,*ociÓ£. 

Velocidad kms.,. 

MOB il 

21-00 
9 75 

15'62 
24 00 
2'50 
o:oa 

1050 
62-12 

bino le • : 

755'55 
TT2 
OTO 

0. 
271 

G R A N E R O S 
Bu alquilau varioa de difltin.táfl oabidas en 

el ex con vento "Lo* Descalzos," calle de Me 
dina m'un. 79.—Duran razón en la calle 8a 
gasta, 6. 

Prosiguen on la iglesia de la 
OoUDaflía los solomnisimos cultos que annn-
ciuuioo en el lugar corroHpoudieute de nues­
tro periódico, en honor del Sagrado Cora­
zón de Josas. 

El limo. Sr. Dr. D. Juan Galán y Caba­
llero, deán de la Catedral de Cádiz, oautiva 
todau las noohen A los numerosos fíeles con 
sus brillantes, y elocuentes oraciones sagra­
das. 

A esto, lo mismo que A loa do la mañana, 
asiste gran concurrencia. 

Comisiones.— Anoche celebra* 
i o n una reouion en el d;upai:ho de lo A l ­
caldía, e^Aloa-ldo accidental D. Fidel Gon­
zález y C'iuc^jalos Bien. Coll y Calle, nom< 
bradoa por-j 11 Excmo. Ayuntamiento para 
tratar con el aneuuataiio de consumoa, se­
ñor Llanos. 

Dichos ocñorus se dodioaron al estudio 
de' los'datos quo nebro la cuestión do arbi-
tri( H fxinten rú e1 Ayuntamiento. 
«obuob na rtoipfiIwo<i ^HÍHIUIÍ I 

J. a. * 
T.uubióo celebró Benión la Cominión de 

Policía urbana y Obras públicas, bajo la 
presidencia del Hr. Calle Carrasco y con' 
asistencia de los Sres. Aranda, Roma y Ca­
no, arquitecto 8r. Esteve y oficial del Ne­
gociado Si*. Avalo. 

L a Comisión estudió tudo lo relativo al 
consumo de agua en rlaa iuentes públicas"y 
jardines, y además una instancia de la So­
ciedad eléctrica del Guaiiaro, que solicita 
tender un cable tiubturráneo desde el Calle­
jón del Duende hasta la fábrica de los se­
ñores hijos de Porea. 

E-Ua noche celebrará sesión la Comisión 
de Fientaa públicas, y mañana se reunirá 
la m.xta ¡fe Alcantarillado. 

El Jueves 'se reunirá igualmente la Co­
misión do Policía Rural. 

A nuestras lectoras.— Llama 
mos la atención de nuestras snsci rptoras 
sobre el prospecto que repartimos hoy de la 
nueva publicación La Moda Prácticn. 

L a persona que lo dosee, puede pedir un 
BÚnieru de muestra un esta Admiuistración, 
donde le ark servido sin inconveniente al­
guno. 

Alcalde.—-Ayer estuvo en esta 
pob^aoióu el alcalde de la vecina ciudad del 
Pu-rtü'd» Santa M&iía, D. Ramón Várela, 
acoupañado del arren 'atirió de aquellos 
consumos, D. Manuel Tusar. 

Multa.—El Concejal Regidor de 
tumo eu el Mercado Central de Abastos, 
Br. Coíl, impuso ayer una multa á un oar-
uicero, por tx/juder bl articulo falto de 
peso, oraolíj ebüu ud 9380 «hi;Lo.:;"' BÍÍ 

De temporada.'--—Pasa tempora­
da rn euta ciudad, acompañada de sus hijos, 
la Sonora esposa del digno Oficial de Telé-
gral'-s de la esta-lón dul Puerto de.Santa 
Maríu D Eduardo Vallejo. 

Para Buenos Aires.— El vapor 
Cádiz, del S i . r¡millos, Sa ió de Cáliz para 
Bueuos Airen y sscaiati, llovaodo más de 
500 einigiaute*, la mayoiia de ellos do las 
provincias de Málaga y Cádiz. 

Solicitud de registro. — Bl veoi-
no de Sevilla D. Juan José García, á nom­
bre dé la Sociedad "The Adelante Trading 
Company Limited", ha presentado en este 
Gobierno, solicitud de registro para la mina 
de hulla del 000 porfenenoias llamada 4^«-
lante, situada en L a términos de Arcos y 
Jerez. 

La guardia rural formuló ayer 
las denuncias siguientes: 

De Gi cerdos por pastar en Cañada An­
cha. 

De cinoo cerdos por paetar y cansar da­
ño en sembrados de trigo en el pago de,Ra? 
boatun. 

De seis cerdos por pastar en los terrenos 
del Hato d¿> la Carne. 

Además hiao el rescata de una cabra hur­
tad v que le fué entregada á su dueño. 

D&but.—El próximo Jueves de­
butarán en el Teatro Eslava, la bella y no-
table mandolinieta Remedio Sanchis y la 
afamada Compañía de perros comediantes 
de Mr. Tcnoíf. 

Subasta de carnes.—En la ve­
rificada ayer en la Casa-Matadero, han que­
dado contratadas á les precios siguiente* 

Vaca á 1'32 pesetas y lanar á 1 id., con-
tinuando á los mismos preuios. 

Donativos.—En buenos Aires 
la Infanta Isabal ha d-.j.'.do 4.000 duros pa­
ra los españoles pobres; 2.000 para el pa­
tronato de Iufdncia argentina y 4.000 para 
la Beneficencia pública. 

Cinematógrafo.—En la velada 
quo el próxima Jueves se celebrará en la 
Al-meda Portúo de Torres, empezará á 
funcionar un cinematógraío en el mismo si-
tiu que en años anteriores. 

El "Alfonso XII".— Dicen de 
Cádii; rt 

"Cotno 1- s lectores saben, éste hermoso 
trasatlántico salió de Buenos Aires con la 

Embajada española. No hará más escalas 
que en Bahía, pura tomar carbón, y en Las 
Palmas y Manta Cruz do Tenerife, para que 
la Infanta Iuabol visite aquella oiudad. 

El Alfonso XII, vendrá desde Canarias 
á Cádiz paia que el desembarque se haea 
por Cádiz. * 

Como el buque quedará aqui> es posible 
quo se permita que luego sea visitado." 

Detenidos.—Lo fueron ayer por 
la guardia municipal: 

Un individuo por resi.rtencia'á los agen-
tos do la autoridad. 

Tres por promover escándalo en estado 
de euibiiaguez on la calle Chapino»íá!v 

Uno por robo de una petaoa en el despa­
cho de billetes de la Plaza de Toros. 

A Aróos.—Al objeto de prestar 
declaración on el Juzgado de lustrucoión 
de Arcos, hoy marcharán á la vecina ciu­
dad los señores Romero Corona, AVanda,La­
na y Ayala. 

No dejarse engañar oon falsas 
denominaciones de Vioby. Exíjanse las au­
tocíticas aguas minerales de Viehy ^ « ¿ e m ­
botelladas: K¿6-Ay-iíop.i7a¿(estómago), Vicfry-
Celestins (ríñones), Vichy Grande Griüe.fal. 
g'idn). 

Turistas yanquis. - Los peri^ 
dios de Nueva Yo k dioeu que ning¿a 
año como éste ha sido^tan grande ol embar­
que de turistas para Europa. En las últimas 
cuatro semanas, cincuenta y ocho trasatlán­
ticos do las grandes lincas han embarcado 
10.000 pasajeros de primera oíase y. 8.000 
de segunda. 
, Hay que tener en cuenta qne existen 
otras lineas con vapores de menos importan­
cia Se cálenla, por término medio, en pasa­
jeros 4.600 de primera clase y 10.(XX) loa «Je 
segunda los que se embarcan para Europa 
en esta temporada, que dura do dos á tres 
meses. En suma, unos 150.000 viaje ros'/»'y 
calculando que cada uuo gaste 2 500 pese­
tas, n su ¡ta quo el tío Sam nos envía 375 mi­
llones de pesetas. • 

Cogida.—En el rancho nomina­
do Pastreniba, toreando ayer mañana un 
nuvillo el aficionado al arte de OáchaieB, 
Munual S.-rrano («) Serranito, fue oogido 
por la res, sufriendo una herida en la re­
gión inguinal derecha. 

En la Caea de Socorro fué curado depri­
men» inunción por el facultativo de guar­
dia, pasando después en grave estado á su 
dpmieiliok; ,oiU'nu 'ioa ¡¿ :<yn hi-io\*) 

La catedral católloa de Weist-
minster.—El 18 del'actual tendrá lugar la 
solemne consagración de la oatedral oatóii-
oa de Weistminster, en Londres. 

A l siguiante día, monseñor Bonrne, arzo­
bispo de la diócesis, oficiará de pontifical, 
con asistencia de catorce obispos y numero­
sos sacordote.8 y religiosos. 

Edta ceremonia tendrá por objeto conme­
morar el 60 aniversario del restablecimiento 
de la jorarquía católica en Inglaterra, 
• j t i r t j o í a s i éobaseJLan-oa j lu jp • •• 1 

— ¿Quiere mostrarse muy linda y seduc­
tora eu una Hourî p? Ostfinte pequeños y 
blancas dioutes y encías compactas y son­
rosadas. ¿Y cómd con=eguirlo? Teniendo por 
eu mejor Consejero al bienhechor de la hi-
gi i¡e dentaria, el gran dentífrico español 
Licor del Polo, na blvidáudose jamás de 
ufarla todus ios días al lucer su toilette. 

S u s t i t u c i ó n delimpuasto de Con­
sumos.—La Cámara d$ Qumer,ció,de Mála-
gu ha sometí io a la comisión de aquel Ayun­
tamiento un proyecto de transformación del 
impuesto de Consumos, basado en la infor­
mación que ubi ió recientemente entre ios 
comerciantes de dicha capital, 

Dicho proyecto abarca: establecimiento; 
de un impuesto sobre el inquilinato; cele­
bración de conciertos oon los productores'^ 
export dores de deterrninados artículos^ ar. 
bitrio sobre los vinos espumosos, pare el <jue 
están facultados los Munioipi'08; arbitrio so­
bre cuotas del Tesoro fij adas en las tarifas 
de consumo personal local de loa alcoholes,,! 
y recargo de la contribución rústica deles-' 
trarradio á oambio del beneficio qué obten-' 
drían los propietarios, ya fue ¿rtos uo han 
de satisfacer el impuoto de inquilinato. 

Puntos de que ha de darse euen̂  
ta':en la se3ión ordinaria que celebrar 4 
ol Excmo.; Ayuntamiento mañana Miérr 
coles: 

l i . 0. disponiendo se considere como 
apartada y desistida do su petición 4e 
concesión para un t ranvía eléctrico 4 lá] 
Sociedad Eléctrica Moderna de Jerez. 

Extracto de los acuerdos adoptados por 
S. E . durante el mes de Mayo próximo 
pasado. 

Expuesto de la Comisión mixta de A l ­
cantarillado presentando el reparto del . 
arbitrio para el corriente año. 

Oficio del Sr. Cónsul de Inglaterra ma-' 
nifosíando- su agradecimiento por el 
acuerdo tomado por S. E . con motivo del 
fallecimiento de S. M . el Rey Eduardo 
V I L ' -

Ócro do la Comisión mixta de Recluta* 
miento relativo á las operaciones' d é l a 
presente quinta practicadas por el Exce­
lentísimo Ayuntamiento. 

Escrito de D. Luis Jurado Arci la , soli­
citando ser nombrado médico supernu­
merario ele la Beneficencia domiciliaria. 

Oasi todos los niños de ambos 
sexos están anémicos y necesitan un tónico 
po leroso, á la vez que inofensivo, para aya-
dar á su desarrollo; ninguno como el DI' 
NAMOGENO Sáiij de Carlos, que activa la 
nutrición y aumenta las fuerzas. 

http://Wilil1.li


mi diete. 

Dicen las celebridades médicas 
del mundo entero, qwe ninguna d i las mu­
chas aguas que a» anuncian, púe e compa­
rarse 4 las insubstituibles fuentes crías (12°) 
de Saint Louis del valle de Vichy, que á 
domicilio curan de verdad el Estómago, Hí­
gado, Intestinos y Diabetes, por • » las úni­
cas q'¡o no se descomponen embe aliadas. 
B M B B W M W Ni• ii i i t Ém tif B < g s r a á g 

Animcios de interés 

Tornería, 6 (Junto al Sto. Angel) 
Esta Cooperativa avisa que 1 * recibido 

nueves remesa* de chacinas do Candelario, 
quesos manchegos y de plato, y oíros artícu­
los de innifdorablo calidad. 

El* 
Alameda de Fortún de Torres (Alcázar) 

Gomó eu Vedadas anteriores cuenta esta 
Saciedad con excelente cocinero >ara nervir 
almuerzos, comidas y especial mente C E N A S 
^ECONOMICAS, como asimismo manteca­
dos, granizadas, horchatan, calor, tos, cho­
colates y buñuelos. 

Dispone de acreditadas marca: de vinos y 
licores y muy especialmente de su amonti-
llado FINO E L F O M E N T O , á una peseta 
Ja botella; F I N O V I E J O y JLOROdO 
V I E J O do a 2 pesetas botella. 

Se sirven bufíoladas á domicilio. 

¡SE ARRIENDA 
a cana principal Lealap, i , con j irdln, cua­
dra» espaciosas y graneros.—D;»rán razón, 
Pedro Alonso, 13. 

E S P A Ñ O L E S 
Representante geneial bien introducido busca la representación 

de una casa de primer orden de vinos españoles para Austria-Hun­
gría.- Referencias de pâmera clase (también al extranjero).—Diri­
gir las ofertas bajo «Spanische Weine, 84256» á M. Dukes, Nachf. 
Wolízeile, 9, VI ENA, I. 

sa 

RELOJERIA DE FELIX BUTLER 
DUQUE ALMODÓVAE, U. 

R E L O J E S W A L T H A M . L O N G I N E S . O M E G A . J - U V E N I A . R O S K O P F . 
P A T E N T . C O N U N A I M P O R T A N T E R E B A J A S O B R E L O S P R E C I O S 

C O R R I E N T E S Y G A R A N T I Z A D O S P O R DOS AÑOS 

Composturas de Relojes de bolsillo garantizadas d 5 Pesetas 
Composturas de Relojes corrientes de pared y mesa 6 » 
Cristales llamados. Lentejas 1*'calidad para extraplanos á . 0'60 »•• 
Cristales de Roca patentados muy fuertes para Roskopf á . . 0'50 » 
Cristales corrientes de todos gruesos y tamaños á 0'40 » 

SE ARRIENDAN uní buena 
cuad-'a cochara en la calle Dcctri >.onúm. 16, 
y por treinta pesetas mei suale i una casa 
entera acondicionada para dos v oínos en la 
calle Ancha núm. 13.—Informa án, Sagas-
ta núm. 2. 

SE VENDE 
una acción de la Sociedad Jerezana Coope­
rati ra de Consumos con el iO po. 100 menos 
de f-.u valor. 

En esta Administración dará razón. 

í i» L E C H E 
Se vende leche de vacas iugUsa3 de cali­

dad superior á treinta céntimos el cuartillo 
puesta á domicilio.—-Para avia' s dirigirse 
á la calle González Peña, núm. 8. 

S A N ANTONIO 
Fabrica de Mosaicos Hidráulicos 

na 

M A N U E L F E R N A N D E Z 
Nueva, 48 y 47.—JER8Z. 

Esta acreditada casa tiene 1 gusto de 
participar á su clientela la grta rebaja de 
precios en las losetas de su fabr '.ación. 

Metro cuadradado de losetas b ancas y ne­
gras, de 20 oentlmetros, á ptas. ¿2'75. 

Mstro cuadradado do dibujo (-sade ptas. 8 
hasta i, siendo las de este úl'imo preoio las 
que se vendían antes á 6. 

EstcS precios se entienden á rl jmicilio. 
SE G A R A N T I Z A L A C L A S E . 

En esta fábrica se vende i » malacate 
oom jieto. 

Iglesia auxiliar de San Pedro. 
Durante el mes de Junio, á las 8 y media 

de la mañana, empieza en dicha iglesia au­
xiliar el devoto ejercicio del raes Consagra­
do al Santísimo Corazón de Jesús, precedi­
do de la Estación y Santo Rosario, y á con-
tinuaoióa se celebrará el Santo Sacrificio 
de la Misa. 

Iglesia de San Ignacio. 
Mes de Junio dedicado por la congrega­

ción del Sagrado Corazón de Jesús y del 
Apostolado de la Oración, establecida canó­
nicamente en la Iglesia de Ssn Ignacio de 
Loyola, al Divino Corazón. 

Mañana.—Todos los días, á las nueve, 
Misa de Comunión para tres coros del Apos 
tolado señalados cada día, y acto de des­
agravio. 

Tarde.—Todo el mes, á las siete y media, 
expuesto el SantisimoSacramento, E itaoión, 
Santo Rosario, Letanías del Sagrado Cora­
zón de Jesús, ¡Serrnóo, Bendición, Reserva 
y Cánticos. 

Solemne Novena que dio principio el día 
3, Fiesta del Sacratísimo Corazón de Jesús. 

Mura solemne de Comunión geueral á ias 
ocho y inedia, quedando expuesto Su Divi­
na Majestad todo el día, velando por turuo 
los coros señalados.—Por la tardt, á las seis 
y media, después del Ejercicio propio y Ser* 
món, ne hará la Consagración al Sagrado 
Corazón de Jesús, mandada por Su Santi­
dad Pió X, y que perpetuamente se ha de re 
novar cada año en la fiesta del Sagrado Co­
razón. 

Üeapuód se recitarán las Letanías del Sa­
grado Oorazóh de Jeaúf, y se hará la Pro­
cesión claustral coa el Santísimo Sacramen­
to, redándose las oinco visitas, predicará la 
Novena el limo. Sr. Dr. D. Juan Galán y 
Caballero, deán de la M . I. I. C. de Cádiz 

Las demán tardes la novena empegará á 
las siete y media. 

ARRENDAMIENTOS 
gí arriendan los pisos principal izquierda 

y el alto derecha de la casa ca> e Cardenal 
Herrero, 9, y un granero en la ( ille Santísi­
ma Trinidad núm. 5.—Darán r zón Duque 
de Almodóvar, 26. 
mma 

¡Sociedad Jerezana 
Cooperativa de Consumo 

Habiendo contratado una imp )rtante par­
tida de calzado, se realizan 500 pares con 
ti 35 por 10Q de baja, oorresp-adientes á 
jxistencfas anteriores. 

F I N C A S " ™ 
Se arriendan las finoas y part dos siguien­

tes: 
Establecimiento completo p¡'.ra exporta­

ción y almacenado de vinos c:>n oficinas, 
cuart) de muestras, patio para lavadero, 
pozo abundantísimo, etc., etc. 

Se halla situado en la calle Collantas y 
{Zaragoza. 

' Casa calle Pedro Alonso núm. 4 
Bodegas y almacenes calle Cu-gos. 
partidos amplios y veutiladoi en la plaza 

deValderrama núm. 5. 
Jdem, ídem calle Cazorla B$ta. %. 
Darán razóu en la calle Gon? des Peña, 8-

Además de los acreditado^ aerificantes 
para vinos blancos, tintos y vir igre, que se 
expendeu en esta casa, hay el igcira, pre­
paración especial para vinos acdos, recons­
tituyente de todos sos compone, tes vínicos, 
quedando en perfecto estado, cud el máshi-
giéuioo y potable de su claüe, y -tro para vi­
nos anubados, dando el mismo ¡ aen resulta­
do que el anterior. , 

(Garan izado) 
José García, Antena ale Diqé, 40* JEBHJZ-

Sección Religiosa. 
JUBILEO C I E C Ü L A B — 8 . Franc.sco. 
MASi . N A. . -Dicha igtesia. 
S A M O D E HOY—Stos. Pedro, pro, de Eeija; 

Wistremundo, ^Valabanso, l iác, y Cps. 
mrs. de Niebla en Córdoba. 

M ¿ * , « N A - - Stos. Heráclito, ob. y Saturnino, 
confesor. 

g t z c c x ó n © f t c i c t L 
Alcaldía de Jerez de la Frontera. 

Aoordado por el Exorno. A y u n t a ­
miento proveer por oonourso la plaza 
de maestro do obras Aparejador dota­
da con el haber de 2.000 pesetas anua­
les, para auxiliar al Sr . Arquiteoto M u -
nioipal en sas trabajos; se hace públ ico 
para que durante el plazo de treinta 
días hábiles, contando, desde la fecha 
de inserción del presente edioto en el 
Boletín Oficial de l a provincia, puedan 
los aspirantes á ella presentar sus soli­
citudes en la Secretar ía del Exce len t í ­
simo Ayuntamiento dirigidas a l señor 
Alcalde aeompañadas de los documen­
tos acreditativos de poseer el t í tu lo de 
maestro do obras, haber ejercido la pro­
fesión constantemente, haber desempe­
ñado cargos públicos, y no hallarse 
incapacitado para ejercerlos y demás 
dooumentos que estímela oonvenientes 
para justificar su capacidad, t í tulo» y 
méri tos . 

Jerez de la Frontera 4 do Jun io de 
1910.—Fidel González. 

Sección extranjera 
_ — ¡ j , — ¡ 

Horrible tragedia. 
Londres.—En la pequeña villa 

de Znkharova, ha ocurrido una 
tragedia espantosa que ha pro-
cido honda emoción ent; e el ve-
cindái ?ó. 

Una muchacha de la localidad 
joven agraciada de diez y siete 
años, a mada' de un hacha atacó 
súbitamente á loa individuos de 
su familia. 

De un sólo golpe separó del 
tronco la cabeza de su hermano, 
muchacho de doce años. Dirigió 
otro golpe á su madie, destazán­
dole la columua vertebral y á 
continuación, con golpes sucesi­
vos le cortó ambos brazos. 

Seguidamente descargo su fu­

ror contra su hermanita menor á 
la que seccionó ambas manos. 

Y por último, la sanguinaria 
muchacha atacó con el arma á 
eu tío, hiriéndole gravemente en 
el vientre. 

Una vez detenida y arrestada, 
en su piimera declaración ha di­
cho que su intención era sola­
mente matar á su tío quien le ha­
bía reconvenido por su mala con­
ducta. 

Elecciones en Hungría . 
Budapest.—En las elecciones 

celebradas en Hungría, el Go­
bierno ha alcanzado un triunfo, 
según los datos conocidos hasta 
a fecha. 

D e g r a d a c i ó n de un soldado. 
Por orden del Gobernador Mi-

itar de París, el soldado Michel, S r ' C o b i á D ' c o n e l o b í e t o d e . b u s 

beral Sr. Rodríguez de Ja Borbo­
lla. 

R e u n i ó n . 
Se ha confirmado que el día 

14 próximo se reunirán las mino­
rías conservadoras bajo la presi­
dencia do Maura en el salón de 
sesiones del Senado. 

En dicha reunión se «corda» á 
la noi ma de conducta que han 
de seguir en la próxima legisla­
tura. 

A San Sebast ián . 
Madrid 6, á las 9*46. 
El Rey marchará el Jueves á 

San Sebastián para asistir á la 
botadura de un nuevo balandro 
de su piopiedad. 

Aplazamiento. 
La cabalgata de las Reinas del 

Comercio, ha sido aplazada has­
ta el Miércoles. 

V i s i t a . 
Madiid 6, á las J2'40. 
Visitó á Moret el jefe del Go­

bierno, celebrando conferencia so­
bre asuntos políticos. 

Comentarlos. 
En los oírculos políticos se co­

menta extraordinariamente el dis­
curso de D. Melquíades Alvatez 
en el mitin de ayer. 

Caractet izados canalejistas afir­
man que el jeíe del Gobierno con­
testará con hechos en el Parla­
mento y demostrará la falta de 
razón de muchas inculpaciones. 

— 

Huscando recursos. 
Madrid 6, á las H'45. 
El Sr. Canalejas ha celebrado 

una extensa conferencia con el 

uno de los asesinos de M me. Goüm 
ha sido degradado ante s a Regi- , 
miento, el 31 de linea. 
Congreso de Tlajantos de i 

Comercio. 
Lille.—Se ha celebrado el dó- ! 

cimo Congreso nacional de via-
jantes de Comercio, organizado j 
por el Sindicato de viajeros de la ; 
región del Norte, bajo el patro- :; 
nato de la federación nacional. 

De todas las poblaciones fran- | 
cesas han asistido al acto gran 
número de delegados, que han si­
do recibidos por los individuos del 
comité de o-ganización. 

Maniobras navales. 
Tolón.—Han comenzado las 

maniobras de la escuadra fran­
cesa, Está dividida en dos ban­
dos; rojo y azul. 

Los buques que componen el 
bando rojo, han simulado un ata­
que al puerto de Tolón. 

La escuadra azul encargada 
de la deíensa, se ha replegado en 
la rada. 

Presidiarlo inocente. 
Dunkerque.—Un individuo lla­

mado Henri Hoedts que, acusa­
do de ser el asesino del gendar­
me Wepierre, extingue una con­
dena de veinte años de trabajos 
forzados, ha sido puesto en liber­
tad por haberse comprobado su 
inocencia. 

car recursos para los damnifica­
dos por las inundaciones de Za­
ragoza. 

mejor ía . 
El Sr. Merino, mejorado de su 

dolencia, asistió á su despacho 
oficial. 

Consejo. 
Mañana se celebrará Consejo 

de Ministros. 

I n f o r m a c i ó n . 
Madrid 6, á las 16. 
Por el ministro de la Goberna­

ción se ha ordenado abrir una in­
formación en Barcelona, para 
averiguar la exactitud de la de­
nuncia formulada sobre martirios 
A un individuo en el Patronato 
antituberculoso. 

A tal objeto ha sido enviado á 
la ciudad Condal un Inspector de 
Sanidad. 

Registros. 
Ha manifestado el señor Meri­

no que en todos los Gobiernos ci­
viles se han abierto los Registros 
para la inscripción de las órde­
nes religiosas, en los cuales se 
han inscripto algunas estableci­
das en España posteriormente al 
año de 1906. 

tros bajo la presidencia de S. M. 
el Rey. 

E n este acto el Sr. Canalejas 
entregará á D. Alfonso XIII el 
Mensaje que la Corona dirigirá á 
las Cámaras cuando se verifique 
a apertura de las Corles. 

Reformas en «Gobernación. 
•MLas de T e l é g r a f o s . 
El Ministro de la Gobcriv-cióa 

ha entregado hoy al Sr. Ci)nalo-
j a s u n a s notas que tratan de la 
vida de los Municipios, y J efor-
mas da la ley de Asociaciones, 
Policía, Correos y Telégrafo-a. 

E n las de este último cuerpo se 
procurará que no tiendan, á au­
menta», los ingresos del Teboro*y 
sí á que los servicios teiegi áficos 
s e a n perfectos. 

l ia Magistratura. 
El minieti o de Gracia y Justi­

cia ha sometido hoy á la sanción 
regia u n Real decreto que trata 
de u n a extensa combinación en 
los cargos de la magistratu a. 

E l Almirante Vinlegra. 
D. Alfonso XIII ha recibido 

hoy en audiencia al .Almirante 
Sr. Viniegra. 

El monarca le ha impuesto y 
legalado el fagín de su alto em­
pleo e n la Armada. 

Opinión de un ministro. 
El ministro de la Gobernación 

refirió adose al discurso pronun­
ciado ayer e n el mitin republica­
no íadical por el Sr. Melquíades 
Alvarez, ha manifestado á ios pe­
riodistas que han acudido á su 
despacho, que el citado diricurso 
no fué el que llevaba pensido el 
orador, sino que las circunstan­
cial le impusieron hablar en la 
forma que lo hizo. 

Anarquista. 
El Liberal de Barcelona publi­

ca u n a carta d e l anarquista Jo ó 
Jordán, e n la que éste se mani­
fiesta orgulloso de profesa* tales 
ideas, pero protesta de qu>- se lo 
haya calificado de terrorista. 

Huelga. 
Comunican de L a s P a l m a s que 

continúa la h u e l g a de los obremos 
del puerto. 

L a policía ha encarcelado á 
veinte y u n huelguistas, entre 
los que figura el presidente de la 
agremiación por ejercer coaccio­
nes. 

Dictamen de anulac ión . 
S e asegura que el dictamen 

emitido por el Consejo Supremo 
sobre el acta de Becerrea anula 
las elecciones de aquel distrito. 

Cotización ie la Bolsa fle Madrid 
Correspondiente al día 6 

Interior 8570 
Amortizable 5 por 100. 101*26 

t A por 100. OO'OO 
Acciones Banco España. 465'00 
Cédulas del Banco Hi­

potecario . . . . COO'OO 
Acciones de Tabacos . 379*00 

Cambios. 

(De nuestro servicio particular.) 

Palmas y... pitos. 
Madiid 6, á las 8'10. 
Comunican de Calatayud que 

llegó D. Gabriel Maura, siendo 
recibido po. algunos amigos. A 
la salida de la estación un nume­
roso grupo de individuos diole 
una pita, interviniends la poli­
cía para disolver el grupo. 

Fallecimiento. 
Dicen de Sevi'la que ha falle­

cido la madre del exministro li-

Un banquete. 
Madrid 6, á las 20. 
Los funcionarios de la Secre­

taría del Congreso de los Diputa­
dos, encargados de la redacción 
del Diario de Sesiones han celebra­
do un banquete en honor al ex­
presidente de la Cámara popular 
Sr. Dato para testimoniarle las 
simpatías que hacia él sienten. 

El agasajado ha pronunciado 
á la tei minación del acto un elo­
cuente y cariñoso discurso enal­
teciendo las dotes de los funoio-
natios y reiterándoles su afecto y 
adhesión. 
Consejo de ministros.— E l 

mensaje. 
El próximo día catorce se ce­

lebrará en el Palacio de la plaza 
de Oriente Consejo de Minis-

Parí?. 
Londres. . . 

6'95 
27(03 

U L T I M A H O E A 
l í a no sale Sol. 

Madtid 7, á las 2. 
El Sr. Sol y O. tega ha aplaza­

do su ptoyectalo viaja á Cana­
rias. 

Todos iguales. 
El partido socialista de Madrid 

prepara un mitin monstruo para 
pedir á los Poderes públicos la 
inmediata implantación por las 
futuras Cortes del servicio mili­
tar obligatorio. 

A l campo del hono-r. 
Se asegura que hay planteada 

una cuestión de honor entre los 
señores Dicen ta y Bueno. 
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PERIODICO POLÍTICO Y LITERARIO 

( F U N D A D O F N ECL A Ñ O D E 1852) 

Este periódico, el quinto de España por su antigüedad, se publica todos los días, contando con un 
extenso servicio telegráfico, corresponsales en Londres, París, Madrid, Barcelona, las plazas africanas de 
Casablanca, euta y Melilla y demás centros importantes de España y del extranjero. 

PRECIOS DE SUSCRIPCICN: En Jerez, un mes, 2 pesetas; fuera de Jerez, un año, 25 pesetas; extranjero un 
año, 4 0 pesetas— Esquelas de defunción, anuncios y, reclamos, á precios convencionales. 

Para Remitidos hay que entenderse con la Administración. tàlù o 3 a » e b e e í aS 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
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n ò i a C A F E S D E L A C O M P A Ñ I A C O L O N I A L 
SON S I E M P R E LOS P R E F E R I D O S 

Café P U E R T O RICO: Cajita precintada de 1 0 0 gramos á pesetas o'6o cajita. 

Profesor de francés.-— 
D, Francisco Naranjo, ofrece sus servioioa 
como profesor do francés, hablado y escrito, 
pasando á domicilio si es necesario.—Infor­
marán, Honsario núm. 2. 

Imprenta do E L G U A D A L E T E 
Plaza d« E;protf»z m i x n . 4. 

w v l i B í i n n rip 

Bazar E u r o p a * Ï 1 Ï DE 
C O L U M E L A Y JOSE D E L TORO, 15, CADIZ 

T E L E F O N O , 108. 
Grandioso surtido en objetos de*fantasía para regalos.—Artículos de piel y para viajo—Cestería fina— 
Vajillas—Cristalería—Aparatos para luz eléctrica—Plata Meneses—Imágenes religiosas—Spaiklets 
y cápsulas para los mismos—Thermos—Patines—Poleas para gimnasia—Hules y Tapetes—Gramófo­

nos y Discos—Juguetes—Servicios completos para Cafó, Hoteles y Restaurants. 

lei"» l rl¡ 
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NUEVOS RATAMIENTOS 
, ... n rl i - j i ) n ¡ f i l i* in « » » 0 i -ÍV- .».TT 

1 ' ^*KtrjmMS*r*K~. 

EL R A D I O 
en múltiples dolencias incurables hasta hoy 

Unas, mortales, oomo el oáncor y el sarcoma. Obras, leves ó inofensivas, oomo loa angionas, ncevus, queloides, mas-
chas, pigmentarias, oioatrioes, vello, eta., pero todas igualmente inexpugnables, con desesperante rebeldía á todos los me­
dios de ouraoión ; hasta el descubrimiento de las sales de radio, con sus maravillas é inagotables radiaciones funden ó trans­
forman las lesiones lenta y progresivamente, sin dejar huellas apreciablesy sin el más levé dolor. 

INSTITUTO DEL RADIO, Unico en España: Infantas, 19 y 21. Teléfono 2.970.--Madrid. 
CONSULTAS: DE 10 A 12 MAÑANA, 750 PTA.S. DE 6 A 7 TAÍLDE, GRATUITA 

P u e d e n v i s i t a r s e p a r a a d q u i r i r d i r e c t a m e n t e i n f o r m e s d e t a l l a d o s y a m p l i a s r e f e r e n c i a s q u e se f a c i 
l i t a n g u s t o s a m e n t e , s i n p e r j u i c i o , a d e m á s , de p r e s e n c i a r ios t r a t a m i e n t o s p a r a c e r c i o r a r s e de l a c o m o ­
d i d a d de los m i s m o s a l p a r q u e se v e n sus r e s a l t a d o s . — P í d a n s e d e t a l l e s por c o r r e o . 

[ F U E R A C A N A S ! 
Desaparecen con el uso del AGUA VIRGINAL 

GRAN DESCUBRIMIENTO 
Esta agua devuelve al oabello su eolor natural pr imit ivo de forma sorpren­

dente por BU limpieza y perfección. No ensnoia la ropa n i porjudioa la piel . Po­
see altas cualidades higiénicas y ant isépt icas . Impide la caspa y las erupciones. 
Suaviza y perfuma. No coutiene nitrato do plata n i otra materia nooiva. 

De venta: E u las priuoipales P e r f u m e r í a ^ Droguer ías y Farmacias dulmundo. 
Depósitos en Jerez de la Frontera: V i l l a Je Madrid; Misericordia, 8; Sr. J i ­

ménez y Hovos. 
Camisería y Perfumoría de los Sres. Gut ié r rez J a é n y C. R , Algarve , 8 y 10. 

DEBILIDAD, NEURASTENIA 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECENCIA 

T a Descubrimiento sensacional m au 

Curación de las enfermedades de la piel 
y también de las llagas de las piernas. 

£ P I E I 
M A L E S DE L A S PIERNAS (I 
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i ^ ì i eV ea 
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Después de 15 días 
de tratamiento 

Á: i U l i l l 

ÚuühÍ Í- i l 
u-îoO hh s k i 

Hornos seüalaclo k los lectores do ésto periódico el descubrimiento sensacional do 
señor R I C H E L E T , fa rmacéut ico y químico en Soch'in, de Franc ia , ón lo que toca ájlas enfer 
modades do l a i e l . Aquí l a l ista de estas enfermedades qn© han sido curadas, después de-
algunos d ías , por este tratamiento maravilloso; 

Ec/.oma, herpes, impót igos ,acnés , sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos t a r i n á -
coos, sycosis do la barba, comezones, llagas varicosas y eczemas varicosas do las piernas 
enfermedades sifilíticas. 

Esto maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobro el punto on ol cual se lo­
cal iza ol mal como sobro l a sangre, quo después de algunos días , se encuentra transfor­
mada y purificada. 

Todos los ensayos tuvieron buon éxi to , y no se ha producido j a m á s una reca ída des­
pués d é l a curac ión . 

E l precio del tratamionto es proporcionado con todas las condiciones do l a fortuna. 
(Existo t ambién un tratamiento para los niños de tros años hasta diez y sois.) 
Acaba olaofior l t l ü ' I IELET do Instalar depósitos do sus tratamientos en todas las 

boticas y d rogue r í a s de E s p a ñ a . 
U n folleto, on longna española , tratando do las onformedados do l a pie l , ha de ser 

remitido gratuitamente por los depositarios & todas las personas que lo pidan. 
Pa ra obtener t ambién gratuitamente oso folleto, basta dir igirse al s eño r 

L. RIOHELET, 13, rué Gambetta, en Sedan (Francia. 
Depósi to gonoral y vonta: D r o g u e r í a de don Francisco L o y a i t o , callo do San Ijrna 

«lo do L o y o l a , 9 (fronte al Morcado), San Sebastian. 
^ " ¡ J o r o z : F a r m a c i a y D r o g u e r í a do D . Andrés Barreiro y Pineiro. lcal le L a r g a 17 

VAPORFS 
ENÏRS CADIZ Y ÍÉÜ prjKßTO DK $ J . M \ R¿¿ 
SfeÜ''«tí de: P u e r t o . V a l i d a n •)."•"Cadi:1 

fjpg «yfi= fe» - • 
.Oía 7 ^ I a l l ) 31 1 l u ' J l • i * > i J i 

9-30 an la mañauit. i 10'30 de la mañana 
12 30 d« la carde. I Vi6 de la t^rde. 
245 de la idem. I -i'ûO de la Idem. 

Día 8 
10'30 de le mañana. 
12'45 de la ídem 
3'00 da la tarde. 

1130 de la mañana 
2'30 de la tarde, 
á 15 de la ídem. 

SERVICIOS 

BARCELONA 
L I N E A D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anuales, saliendo de Barce 
lona cada cuatro Sábados, ó sean: Enero-
1.° Pebrero, 1.° y 29 Marao, 26 Abr i l , 2 Ma 
yo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 8 Septum, 
bre, l.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Diciem 
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servicio del Norte.—Servicio mensual á 

Veracruz, saliendo de Bilbao al 16, de San­
tander el 19 y de Ooruña el 20 de cada mes 
directamente para Habana y Veracraz. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Servioio bimestral, saliendo de Barcelona 
sucesivamente cada dos meses para Fernan­
do Poó, con escala en Casablanca, Mazagán 
y otror? puertos de la costa occidental de 
Africa y Golfo da Guinea. 

L I N E A DE T A N G E R 

Salid de 06diz: Lunes, Miércoles y 
Viernes. . j 

Bali m h '/'a-ger: H a r t . ^ J ü ' "ts, y Sá • 
bados. 

Sen. icio del Mediterráneo.—Soi • icio men­
sual, bAlkudo do Barcelona el 2t do Mala-
^ ol 1:7 y de Cfidiz el 80 ití cad.- mts d:-
roctamenw para New-York, Habana y Ve-
racrua. 

H é m o g l o b i n e 

VINO Y JARABE 
Todos los Milicos proclaman que esle Hiorro vilr I!It la Sanare CURA SIEMPRE. — Es muy superior i 

i la carne cruda, i los ferruginosos, ele. Da s:> id, fuerza y hermosura á todos. — PA.HIS. 1 

F E R R O C A R R I L E S 
LIBAS DE JEBEZ Á CADIZ Î SEVILLA Ï DE JEREZ i SANLDCAB DE BiMD. 

E S T A C I O N E S Correo 

2* Atoada " 
d. FernaJdo " 
P cevto Real " 
P. 3ta. Muría " 
El Portal " 
Jerez (llegada) 
Jerez S. 
El Cuervo 0 
Lebrija " 
Las Oabe'/ae " 
Alcantarillas " 
Utrera " 
Dos Hermanas'' 
Sevilla (S.B.) LI 

7 30 
7 3f) 
7 :,7 
8 14 
8 35 
8 50 
9 
9 10 
9 37 
9 66 

10 21 
10 38 
11 05 
11 29 
l l 45 

Mixto 

13 05 
13 l i 
13 42 
14 01 
14 27 
14 43 
14 57 
15 09 
15 39 
16 
16 31 
16 51 
17 45 
18 23 
18 45 

E x p r é s 

16 '¿0 
l.¡ 28 
16 39 
16 53 
17 07 
17 19 
17 26 
17 31 
17 55 
18 10 
18 29 
18 41 
19 04 
19 23 
19 40 

Mixto. E S T A C I O N E S 

18 25 
18 31 
18 55 
19 14 
19 37 
19 54 
20 05 

Sevilla (8. B). 8 
Dos Hermanas. 
Utrera 8. 
Alcantarillas " 
Las Cabezas " 
Lobrija li 
E l Cuervo * 
Jbrez (llegada) 
Jerez (F. £.) 
E l Portal " 
P.Sta .María u 

Puerto Real " 
San Fernando " 
2. a Aguada " 
Cádiz L l . 

Mixto 

8 17 
8 60 

10 lü 
10 37 
10 57 
11 25 
11 47 
12 19 
12 34 
12 44 

13 06 
13 23 
13 48 
14 00 
14 15 

E x p r é s 

9 11 
9 27 
9 50 

10 05 
10 20 
10 38 
10 52 
11 13 
11 18 
11 25 
11 39 
11 52 
12 07 
12 22 
12 25 

Mixto 

9 01 
9 11 
9 33 
9 50 

10 18 
10 35 
10 40 

Corree 

15 24 
15 49 
16 30 
16 60 
17 09 
1784 
17 54 
18 23 
1832 
1840 
1861 
19 58 
1986 
19 06 
20 

Mixto Corroo Correo Mixto 

Jeress Salida. 1120 18 50 Bonanza Salida. 7 13 25 
Alonbilla u 11 30 ib oí Banlúcar pff , 7 35 14 
Las Tablas " 11 48 19 23 Las Tablas .« 8 03 14 24 
&anlúcar L l . 12 26 20 06 Alcubilla u 8 25 14 43 
Bonanza " 12 35 20 15 Jerez Llegada. 8 35 14 51 

NOTA.-De Jerez sa­
le un tren para el Tro» 
cadero á las 3'45, lle­
gando á las 6,80. 
Regresa á las 19'30, 

y llega á la estación dt 
Jerez á las 21*45 

E S T A C I O N E S 

Pnerto Santa María 
Rota 
La Ballena 
Chipiona 
La Jara 
Sanlúcar 

S. 
u 

Llagada. 

O M 

9 45 
10 20 
10 41 
10 55 
11 05 
11 10 

O M 

19 45 
20 20 
20 41 
20 55 
21 05 
21 10 

ESTACIONES 

Sanlúcar 
L a Jara 
Chipiona 
L a Ballena 
Rota " 
Puerto Santa María Llegada 

Salida. 
u 

O M 

6 45 
6 61 
7 10 
7 20 
7 45 
8 15 

O M 

17 \Q 
17 13 
17 88 
17 48 
18 08 
18 83 

ft&fiSS T R O 
de 

M e n t e s , M a r c a s , 
Sociedad Aiêë Estudios Técnicos 

Madrid « 7ernanjfor& £* í - -^ 
— — 

D. J I C O . 

á DOS P E S E T A S se vende en la Admi­
nistración de esta periódico. 

• 

i i 
l tiene consultas módicas en su do- festivos, 

micilio (Caballeros, 41) todos los 
días de 10 á 12 y de 2 á ó.—Gra-
tuitas los Luues, Miércoles y 

: Viernes. 
1 

Lo9 de Beneficencia á las S to­
dos los días, excepto Jueves J 

Pidan todos Anis del Racimo 

I WÊÊÊk WÊÊk 


